
MICROSCÓPIO 

(Especial para o "Correio do 
Povo") 

Tão confusos são, entre nós, 
os conceitos de política e ad- 
ministração, que não se pode 
deixar sem o merecido desta- 
que todo ato ou declaração, que 
os venham expor à sua verda- 
deira luz. Para muitos, admi- 
nistração não é gestão dos in- 
teresses gerais da coletividade, 
mas utilização dos recursos co- 
muns, para finalidades mais ou\ 
menos privadas. E política não' 
é a inspiração, o pensamento da 
administração, senão somente a 
tatica que ao partido permite 
alcançar e manter o poder. Por 
isto, os governantes, depois de 
eleitos e empossados, fazem-se 
servidores de um partido, como 
antes foram seus candidatos. 

Por este molde não se afei- 
çoou o sr. Luiz Pinto Chaves 
Barcelos, prefeito do município 
de Viamão, no Rio Grande do 
Sul. Membro da União Demo. 
critica Nacional, foi eleito por 
uma coligação do seu partido 
com o Partido Libertador, o 
Partido Trabalhista e uma dis- 
sidência do Partido Social De- 
mocrático, para derribar uma 
sórdida camarilha política, e 
decepcionou alguns dos cue o 
haviam elegido, por ter pos- 
to, desde o dia da sua posse, os 
interesses da comuna acima dos 
interesses do partido. 

"Entendo — diz o prefeito de 
Viamão em recente entrevista 
— entendo que o poder não 
pode ser exercido em beneficio 
de alguns, em favoritismos que, 
direta ou indiretamente redun- 
dam em prejuízo do povo. Por 
isso, no exercido do Executi- 
vo Municipal, não tenho dis- 
tinguido os amigos, dos inimi- 
gos e adversários e, para maior 
liberdade, afastei-me, como 
prometi, de toda atividade par- 
tidária" . 

Com tão superior orientação 
não se conformam certos cor- 
religionários. Por que? Por en- 
tenderem que, aos interesses da 
coletividade, se devam sobre-1 
por qx do partido? Não, pois o 
verdadeiro interesse de um 
partido que está no poder é, 
governar bem. para não perder 
o favor popular que lhe deu a 
vitoria. Os interesses que tais 
pes-oas risam e julgam preju- 
dicados não são, pois, os do 
partido, senão somente os seus 
mesquinhos interesses pessoais 
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